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O conhecimento das modificações
espectrais de folhas e a composição espectral da
radiação disponível em diferentes níveis do
dossel de uma vegetação é relevante, dentre
outras: à aplicação de técnicas de sensoriamente
remoto no rnonitoramento da cobertura vegetal; à
compreensão do processo de sucessão; e à adoção
de técnicas de manejo. Este trabalho aborda
vegetações secundárias (capoeiras), que
representam um importante elemento da
paisagem do nordeste do Pará. São apresentados
resultados referentes a: I) caracterização
espectral (transmitância, T; absorbância, A; e
reflectância, R) na faixa de 400 alI OOnm, de
folhas de espécies componentes dessas
vegetações (Phenakosperm um guyannense Endll,
Davilla rugosa Poir., Lacisterna pubescens Mart.,
Vismia guianensis (Aubl), Banara guianensis
Aubl. e Cecropia palmata (Wild)), realizada
mediante esfera integradora acoplada a
espectroradiômetro portátil (Li-1800-12, Li-cor);
e 2) composição espectral da radiação disponível
a diferentes níveis em vegetações secundárias de
2, 4, 6 e 12 anos em pousio, monitorada em
estabelecimento de pequenos produtores no
município de lgarapé-Açu, PA, mediante
espectroradiórnetro portátil (Li-1800, Li-Cor). A
análise foi centrada em três parâmetros: radiação
fotossinteticamente ativa (400 a 700nm, RF A);
radiação ativa no azul (400 a 500nm, RAA); e
razão vermelho/vermelho extremo (V /Ve). As
maiores diferenciações no comportamento
espectral de folhas foram observadas na faixa de
500 a 800nm, sendo que R mostrou-se

diferenciada nas faces adaxial e abaxial,
notadamente em V. guianensis. Quanto à
composição espectral da radiação atravessando o
dossel, em todas as capoeiras, VIVe esteve
sempre inferior a I (valor médio acima do dossel

1,2), sendo os valores mais elevados
encontrados em estratos superiores do dossel da
capoeira mais antiga, e os menores elevados
(atingindo valores inferiores a O, I), na capoeira
mais jovem. Na maioria das datas avaliadas, RFA
e RAA ao nível do solo e a 1m de altura, em
todas as capoeiras, estiveram abaixo de 10% do
observado acima do dossel, sendo observados
valores mais elevados, apenas em níveis
próximos ao topo do dossel, na capoeira mais
antiga. Todas as variáveis espectrais
apresentaram considerável variabi Iidade
temporal, associada a mudanças sazonais na
vegetação e nas características da radiação solar e
da atmosfera.
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Em todo mundo encontra-se a presença
de áreas degradadas por diversas causas, desde o
mau uso do solo na agricultura, extração de
minérios, até práticas abusivas de queimadas,
entre outros. A recuperação de áreas degradadas
tornou-se atualmente um assunto de grande
interesse para vários segmentos da sociedade
empresarial e científica, sendo necessário estudos
visando reduzir o tempo da recuperação das áreas
e uma melhor integração ambienta]. O processo
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